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Sumário 

 

 Debate sobre as teorias da psicologia estudadas. 

 

Reflexão 

 

 O debate iniciou-se com a teoria da personalidade e a teoria do behaviorismo. O 

portador de cada um dos grupos que abordou um destes temas ficou responsável por 

expor à turma a relação que estabeleceu entre a sua teoria e o filme visualizado. A partir 

desta explanação deu-se início ao debate. 

 O primeiro tema de discussão, relacionado com a teoria da personalidade, foi 

perceber quais os factores mais importantes na formação do comportamento do homem, 

se os factores ambientais ou se os factores genéticos. 

 Para melhor perceber esta relação é importante compreender o que é o meio? 

Podemos falar no meio macro (ex. cultura) e no meio micro (ex. subcultura). Ambos 

têm de ser considerados, pois ambos influenciam o comportamento humano. Assim, 

tomando como exemplo, o jovem que nasceu num bairro problemático mas que 

conseguiu alcançar uma bolsa de mérito para a faculdade, facilmente se percebe que o 

seu contexto micro (bairro problemático) não o impediu de ter sucesso profissional. O 

macro também esteve presente e também influenciou as suas decisões. Transpondo para 

o filme, a “Mónica”, apesar de não ter muitas possibilidades financeiras, gostava de 

ajudar os menos favorecidos.  

 Mas o meio também não se pode separar da genética. Interagem entre sim. Não 

se pode separar um do outro ou quantificar a importância de cada um. Os nossos genes 

definem-nos fisiologicamente, mas é na interacção com o meio que nos tornamos 

verdadeiros seres humanos.  

 Para além da noção de genética e de ambiente, o conceito de tempo também é 

fundamental. Há um tempo certo para nos desenvolvermos da forma mais correcta, e 

caso não seja aproveitado, o resultado será totalmente diferente. Um claro exemplo 
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desta interdependência genes, ambiente e tempo é a aquisição da linguagem. 

Geneticamente estamos predispostos a adquirir linguagem, por possuirmos os 

instrumentos necessários à sua concretização, mas é no meio ambiente, com o contacto 

com os outros, que a adquirimos e aperfeiçoamos. No entanto, sabe-se que é por cerca 

dos dois anos de idade que a criança adquire a linguagem mais facilmente. Se nesta 

altura a criança não estiver devidamente estimulada pelo meio para o desenvolvimento 

da linguagem, esta aquisição ao ser mais tardia não será tão fácil e tão eficiente. 

 Tendo como base a teoria Behaviorista, é importante perceber o conceito de 

condicionamento. Assim, de acordo com esta perspectiva, o comportamento só é 

mantido se de alguma forma o sujeito obter ganhos com isso. Transpondo para o filme, 

facilmente associamos este condicionamento às cenas onde uma das personagens 

matava por dinheiro, para demonstrar à família que podia sustentá-la. Esta teoria não 

discute a genética. 

 Para a segunda parte do debate foram chamados os porta-vozes da teoria de 

Vygostsky e de Piaget (Psicologia do Desenvolvimento). 

 Para Vygostsky, o desenvolvimento do indivíduo depende do contexto sócio-

histórico. O ser humano interage com o meio ambiente, respondendo a estímulos 

externos. Refere ainda a apropriação do meio através da mediação. 

 Em relação à teoria de Piaget, a qual foi alvo do meu estudo, a porta-voz do 

outro grupo com o mesmo tema, apresentou os conceitos de Assimilação, Acomodação 

e Equilibração/Adaptação, sendo este o ponto base para a construção dos estádios de 

desenvolvimento. Já o meu grupo abordou apenas os estágios e, transpondo para o 

filme, entendemos que, dependendo da influência do meio, a forma e a “velocidade” 

com que se alcançam os vários estágios é diferente. Assim, noções de respeito, 

honestidade e justiça, normalmente formadas por volta dos 10-12 anos de idade, são 

adquiridos mais tarde, levando a que muitas crianças cometam alguns actos socialmente 

inaceitáveis. Também a influência do meio interfere no projecto de vida idealizado pelo 

jovem adulto. Muitos dos jovens retratados no filme não manifestavam um projecto de 

vida bem idealizado. E quando confrontados com a necessidade de sustentar uma 

família sentiram-se na obrigação de recorrer a meios socialmente inaceitáveis, como é o 

roubo ou o assassinato. 

 Na próxima aula continuar-se-á o debate sobre as várias teorias que ainda faltam 

discutir. 


